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Sebastião Martins 
Melo 

Rua do Comercio, 

—ITU— 

de 

k~s> vê==^r^== V 
flsvlo 

Já foi eleita a nova 

divecroria do Ásylo de 

Meiulicida.de para o 

exercício de 1914. 

CompOe-ye ella de 

na pessoas que estai/ 

altera de prestar rele­

vantes serviços áípre^ 

estabelecimento. 

Nas accusações le 

vantadas contra a dire-
cfcorjã que terminou ojex-vie.e provedor qu-m-

seu mandato ninguém 
teve e m mira 

e foram echoar até jun­

to a directoria daquelle 

estabelecimento. 

Para nós pouco im­

porta que se tinja não 

comprchender o nosso 

intuito. 
Estamos satisfeitos e 

coranosco a populaçílo 

sensata que nilo costu­

m a ver tudo pelo prisma 

das suas próprias con­

veniências. 

Para justificar a nossa 

attitu ie nRo será preci­

so que apregoemos o 

nosso interesse pelo 

Ásylo e pelos asyludos, 

basta que se veja o re-

sult ido decorrente da 

nossa campanha para 

,.i • i*ifrigu#m n&gúo q 
serviço que prestamos 

á pobreza desta cidade. 

E L boa a memória do 

w^t&J A" «5$ 4 kJ À >>J* 

•y*"! yi. 

C£ 

O ataque 

e o deprimento pessoal, 

conformo diz e m seu 

lacônico relatório o snr. 

ex-vico provedor e m 

exercício 

Os factos que se 

suecederam ás criticas 

feita-4 demonstraram a 

procedência e oppoiv 

ttmid ide daquellas ac-

eusacoes. 

do traia :le Uma peque­

na divida da Câmara 

Municipal para com o 

Àsylo, embora seja u m a 

escapatória o que diz 

o relatório com rsferen 

dessíi cia aos juros 
divida. 

Torna-se, todavia, 

preciso que avivemos 

a sua memória numa 

parte e m que o seu re­

latório foi inteiramente 

U m dilúvio de luz cae A\x montanha, 

Eis o dia! Eis o sol! O esposo úmauo ! 

Onde ha, por toda a terra, u m só cuidado 

Que o nflo dissipe a luz que o mundo banha ? 

Flor a custo medrada em erma penha, 

Revolto mar on golfo congelado, 

Aonde ha sêr, de Deus tao olvidado, 

Para quem paz e alliyio o e,éo mio tenha! 

Deus é Pao ! Pae de toda a ereutura, 

E a todo o sêr o seu íimoi' assiste, 

Dos seus filhos o mal sempre é lembrado... 

Ab!se Deus a seus filhos da ventura 

Nesta h'»ru, santa... e "eu só posso ser triste 

Serei filhoj mas filho abandonado ! 

jffnihero do Quental 

Força e Luz. 

Não seria redundân­

cia uma palavra ao m e 

nos nesse sentido. 

Tanto é assim que o omisrao:.— reforimo-nos 

publico já teve a sutis- aos cenr contos de reis 

faca > de lei na impren- que o burilo de Itahym 

sa u m re.-umo, embora deixou e m aeçftes da 

muito oallido,do que se 

passou lá dentro no 

exercício do 1913-
Seria, entretanto, de 

m dor alcance pratico, 

quiçá mais proveitoso, 

que o snr. vice-prove-

ilor se estendesse mais 

amplamente sobie os 

serviços qtre prestou do 

que sobre a campanha 

der ta folha.Consola-nos, 

entretanto, porque é 

mais uma"prov:) de qtre 

não pregamos no deser­

to. Às nossas palavras 

produziram o etfeito 

M: 
AIS uma prova d' 
senaQ_janitico ile At-

j[iuigp Xílb-
Corretn mundo, de vez 

em quando, noticia» inte­
ressantíssimas a respeito 
dessa não menos interessan­
te individualidade que é 
Affonso XIII. rei da lies-
panha. Chegfl»uo3 agora 
uma dessas novas, a propó­
sito da viagem recente dt-
sua majeatadti a Paris. 

Diz-se que. na 
sexta-feira, finando os sobe 
'•anos hespanhóes ab m.dona-
vam a capital frane?za com 
destino a Madri d, f iraíu in­
formados da .pie, por estar 
completamente o?cupado o 
"Sud-Rx-press", ficavam im­
possibilitado- de~ seguir via­
gem do.is altos empregadou 
de um banco que alli tem 
succursal, os quaes eram 
portadores de grandes quan­
tias em moeda. Essa remes 
sa de valores relacionava-se 
com as* mudanças de situa1-
çíio do Banco Hispano-Ame-
ricano 

O rei Affonso XIII, saben­
do disso, declarou immedia-
tamente que adiaria sua 
viagem, afim de poder ceder 
ros dois empregados refe­
ridos os lugares que elle e 
a rainha deviam oecupar. 
15 explicou o seu procedi­
mento allegando que o di-
nehiro q ie aqielles empre­
gadas conduziam podia fa­
vorecer os interessê  dos 
luvpanhóes, dando solução 
ou pelo menos diminuindo 
a importância da afflictiva 
situação do Banco. 

E.' claro que os funocio 
na-ros da Companhia dos 
"Wagons-Lits", conhecendo 
as intenções do rei, apres-

M̂RUMO.., U i-t 

B ons a' Anno novo 

nos. 

Não sabemos quem foi 

que introduziu o costume 

dos—bons annos; não 

sabemos nem tal indaga-

mos, assim como não nos 

preocupa saber si foi in-

troduetor de um bom ou 

máu costume ; só sabemos 

que é costume antigo, en­

tre todos os povos cívili-

sados, darem se os—bons 

annos—no primeiro di.i 

do anno, ao primeiro 

encontro com as pessôis 

nossas conhecidas ; basta-

nos isto, e aqui ficamos 

promptos para dize; : 

"Amigos leitores, deseja-

mo-vosmuito bonsannos." 

Dar—bonsannos! Lem 

bramo-nos agora o ter 

lido em um dos sermões 

do P. Antottio Vieira, 

erudito sacerdote que 

que grande' conhecedor 

fora das cousas deste 
saram-se a procurar a solu-l mundo, "ser difficil em-
cáo do caio, intervindo de p e nho, em um mundo tão 
novo Atfonao XIII de ma­
neira a que todos se accom-
modassem no mesmo trem, 
o que se conseguiu. 

avarento de bens, ter a 

obrigação de dar —bons 

anos." 

Porem, nós não os da­

mos, simplesmente os de­

sejamos ; dar é ceder, 

passar a outro a posse 

d'uma coisa que nos per­

tence ; e, como não tem:>s 

em nossas mãos, em nos­

so podsr os—bons an­

n o s — para irmos distri­

buindo os entre os ami­

gos, parentes e adheren-

tes, contentes e satisfeitos 

ficamos em desejar que as 

tenham. 

Bons annos ! Será bom, 

nos trará felicidade este 

rrovo anno ? 

Cremos que sim. Não 

dizem todos que o anno 

que se finda foi mau ? ! 

Está em nosso natural 

dizer que é mau, tudo que 

é velho, que é passado, 

assim como achar que é 
bom, tu io que é novo, e 

moderno e cheira a novi­

dade. Ora, quantas novida­

des, quantas surprezas não 

nas trará este novo anno? 

Sim , mas será feliz ? 

Cremos que sim. A 

difficuldade está em saber 

que opinião forma o 

leitor da felicidade, qual 

a verdadeira felicidade 

que deseja ; quanto a feli­

cidade as opiniões são 

muitas, e varias, sò Santo 

Agostinho, em sua mais 

bella obra " A Cidade de 

Deus", contou mais de 

duzentas opiniões differen-

tes acerca da felicidade. 

U m antigo philozopho di­

zia' ' que a felicidade consis • 

tia em ter o corpo são, e a 

alma livre", e um moderno 

disse que a felicidade pos­

sível ao homem consistia : 

"no trabalho, que é a vida 

do corpo ; na luz, ou cultu­

ra do espirito, que é a vida 

da inteilligencia ; e na ca­

ridade, que é a vida do 

coração ! 

Dizem porem os Livros 

Sagrados, e assim cre­

mos, que a verdadeira fe­

licidade não se encontra 

nos bens deste mundo, 

senão na bemaventir rança 

eterna. 
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Procure o leitor no 
ccrrer do novo anno a 
felicidade, sob as suas dí-
versr.s e varias formas, e 
será mais feliz que o desa­
fortunado califa Aboul 
Abbas, de que nos fala o 
apólogo. 

E dito isto, desejamos 
que paz, trazida a terra 
pelo Menino Jesus a todo 
h o m e m cie boa vontade, 
nos comprehenda e m lar­
ga partilha. 

FERNÃO AYKES 

Visita ao i\y!o 

No dia de Natal diver­
sas senhoras desta cida­
de foram ao Asylo de 
Mendici jade levar 

LUIZ BARRIOS 

Crcánça ainda, quan 
do a vida, toda ínex-
I criència, era-lho sr> 
monte risos e tloresj 
folguedos e carícias, 

morre à 22 deste, o ga­
lante, robusto e dócil j 
menino Luís Gonzaga1 

Franco Barrios, aluno 
mui esperançoso do| 
nosso grupo escolar. 

N a alvorada da vida, 
pois contava somente 
7 e 1/2 anos de idade, 
já o seu sab^r progre­
dia á olhos vistos. 

Imensa era a sua pai 
xao pela marinha de 
guerra, e, era por esse 

t 
dacOes ás irmãs de Ca-] 
rida.de que assumiram á 
direcçílo interna daquel­
le estabelecimento. 

Oxalá que essas visi 
tas se reproduzam com 
freqüência e que nin­
guém se esqueça de que 
ellas esUloluctando com 
a miséria que encon 
traram dentro daquelln 
caga de caridade. 

nisto motivo que seu 
sau-r . , ,. . , , 

ITnifío MtrtsEa 
Chamamos â  attenção 

dos nossos leitores para a 
clecLração publicada hoje 
cm n :ão livre p< Ia 
exma. i. (. MÍ.na Ji se': 
de Freitas Pessoa, referem . 
te á União Mutua. 

Consovew 
Realisou-se quinta-feira 

ultima; em Santos, o 
consórcio do r>osso distin 
cto amigo, snr. Abrahão 
Lincoln de.Barros com a 
prendada senhorita Ame-

EsjrecíaftMlo 
C o m o velho lheafro! 

S. Domingos completa-J 
tm nle cheio, apezai do 
u.ím tempo, realizou 
domingo ultimo o i 
í ftculo promov ido por 1 
u m grupo de a:nad< 
em beneficio do. Asylo 
de Mendicidade, 

Foram levadas a see 
na as duas hilariantes 
comédias Santos & 
Comp* e Medico â For­
ça. 

Os moços que nella 
tomaram parte sahiram-

ia Pinto de Oliveira, ex- fe ml,lto b e r n « ? f o r a m 

tremecida filha do snr. 
Augusto Pinto de Oliveira. 

A s ceremonias civil e. 

bastante a p pi a u d i dos 
'pela grande as^islencia. 

Hão realmente diernos 

reliriosá tiveram loear n a f d e íífl,oros08 cI°í?ios os 

par, na sublimidade ( 
presidência" dos pães da amadores que, vemoen-

Depois de u m belln 
tirocinio acadêmico e de 
u m a brilhante (Jefeza de 
these recebeu o gráo de 
doutor em medicina pe­
la Academia do Rio de 
Janeiro o nosso distin» 
cto conterrâneo dr An­
tônio Bento de Almeida 
Bicudo, filho do snr 
capitão JdaVo Antunes 
de Almeida, capitalista 
aqui residente. 

O Í\V. Antônio Bento 
chegou a esta cidade, 
onde vem fixar residên­
cia, antes de hontvm 
pelo trem das 8 horas 
da noite, tendo á gare 
cia Estação da Estrada 
de Ferro comparecido 

crescido numero de ami­
gos e admiradores do 
j >ven medico, acompa­
nhados da bunda musi­
cal 30 de Outubro. 

0 Republica saáda-o 
efusivamente, desejan­
do lhe muitas felicjda 
dos iia vida pratice.. 

seu 
va 

noiva, tendo servido de tfecto, já o chama 
'0 meti almirante", j testemunhas, por parte da 

U m professor, que »e]°?™' n ° C i ^ ° snr" J^sé 

desvanecia d inmiiíir 
a sua precoce força 
muscular, chamava-o : 
"0 atleta". Quando à. 
Lardo regressava do 
orupo imenso era o sen 
cuidado em irimrdnr os 

h vrosf nic.s bem depres­
sa retomava-os nova -
mente, afim de, com seus 
camaradinhàs de estu 
do, brincar de "Escola". 

Ele era o mestre ! 
' Pouco tempo durou 
essa sublime faina ! 

Os sintomas de uma 
pertinfiZ moléstia, logo 
so fizeram sentir, agra­
vando se hora à hora, 
zombando dos hercúleos 
esforços do médico e 
dos pais, que nos seus 
santos encargos, enla­
çados por u m mesmo 
amor, prenhes por um 
mesmo anhelo, enfren* 
•invniii, num vigoroso 
jembate, a morte, que 
solapava-lhes a foliei -
dade ! 

Assim foi que, após 
vA,os esforços da sciên 
iia, sucumlvu nas ai-
dèncias da febre* uma 
existência pura de m e 
níno,enflora'da cm gran 
diosas aspirações \ 

0 «Republ**a> pro­
nunciando se sentida-
mento, chora a perda da 
esperança, sonhada por 
àqueles que viam em 
Luís Bari ios um futuro 

difícu 

sennora e no religioso Oj 
snr. Álvaro Pinto Novaes 
e exma. senhora, edo noi­
vo no religioso o snr. José 
de Pádua Cauanho e a 
senhorita Maria Julia de 
Oliveira e no Civil o snr. 
Renato Castanho de Bar-
ros. 

im seguida (oi servida 
a ̂ s convidados uma lauta 
mesa de doces, tendo logo 
os noivos embarcado para 
esca cidade, onde chega­
ram pelo trem das 7 e 
40 minutos. 

Na casa de residência 
dos parentes do noivo, á 
rua Direita, foi offerecida 
uma explendída mesa de 
doces ás pessoas que ex-
poptaneamente lá compa­
receram, se ido os noivos 
muito cumprimentados. 

Renovamos os nossos 
aup/urios de muita íelici-1 
dade ao novo casal. 

do as maiores 
dad^s conseguiram 
var avante a idéia de 
prestar esse auxílio 
áquella rfla instituição. 

Hoje, mais- do que 
nunca, ella precisa de 
ter ajutoríos para que 
possa prestar á pobre 
za os serviços que ella 
necessita. 

O pnblicosse diver 
'indo, v üo d esse modo 
praticando u m beJlo 
gesto de caridade e de 
amor ao próximo. 

Para boje está annun-
ciado o segundo espe­
táculo, também em be­
neficio do Asylo, deven­
do ser levados á scena 
o emocionante drama — 
Pena de Morte e a apre­
ciada comedia A noiva 
e a Égua. 

babemos que a casa 
já está quasi toda pas­
sada. 

II -O Pnriizetíe—1 
fia Opera Lncia Lanm.e-
moor 

Ifl_ N N—Snioky Mocks 
Cak Wn kn 

IV— G. V*."(!i_?„|.Pouni 
IM / Opí ra Provador. 
V — B , Pieih ni—AfricH — 
Mareia Sinfônica. 

ir i 
VI—N. N,—Kl Machaquito 
Passo Doble 

VII—V. Brllí—Trn<*bre Lu-
cc—Dnetfo per O01 u Ua 
C In ri no 

VlII=Fran3Lehar—0 Con­
de de Luxemburgo —Val­
sa da Opereta 

I X — J . M. fies Pãs-os — 
Saftitando- Po'ka Militar 

X — N N—Victoria Com­
pleta— Dobrado, 

AI.MANAC do TIC0-XIÜ0 
Encadernação luxuosa, a 
5$000 - m CbaletGato Pre­
to, Largo da Matriz u, 11'I 

Checus» Ptarqhe 
Teve logar hontem uma 

ataahente funrção nesta 
casa de diversões. 

Para hoje está annun-
ciaddum programma Jiors 
lighe, confeccionado com 
grande capricho. * 

Para quarta feira a E m 
preza annuncia uni varia-

3$e2egacia 
Acha se e m goso de 

ferias o snr. âr. Alonso 
de Negreiros Guimarães, 
delegado de policia desta 
c[dide, tendo assumido r 
a vara o snr. Leobaldo!» bava a passeio. fn/Aeceu o 
Borges de Almeida. 

M i s s a d o g?*S<í& 
Esteve muitíssimo con­

corrida este anno a missa 
do galo. 

Principalmente a que 
se realisou na igreja M a -
t iz chamou u m a coucor-
Vr ncia enorme de fieis. 

Na noite de 23 para 24 
do cm rente Mleéeu nesta 
cidade" o JJHIÍ MW menino 
('iisaii», extremecido HHiinln» 
do «-ni" dr. Hraz BÍCUÍÍO de 

-.Almeida, conceituado clíni­
co aqui residente, 

A"Í- desolados pa@fl a •)<?-
sentnmoH (•« nossos setirru n-
tos de peziir. 

— Victiniítda por u m co­
lapso consecutivo a uma 
hemorrhagia pulmonar, í'al-
leceu * nesta cidade, no dia 
24 do corrente, á^ 10 1 2 
horas da íníínhã, a exma. 
snra. d. bélica Bardini. vir­
tuosa esposa do snr Hen­
rique Bardini, acreditado 
indnstoal aqui estabelt cido. 

A finada contava 36 annos 
de edijde e era muito esti­
mada em nosso meio social 
pelas suas bellae qualidades 
de caracter. 

O sahimeotrt) fúnebre teve 
logar nv dia 25 a unia ho­
ra da ia*de e fui enonne-
mente concorrido^ 

A»' nosso d stineto amigo, 
t]>v. Bardini, apresentamos 
s ncerag rondnlencias. 

— E m Pariz, niulo se 

Concerto 
-.plündida comor ç» 

musical "União dos Ari 
tas", hahilnií ute r< gida [x 
Io maestro José Mana dos 

do espectaculo com algu- p(( 
mas titãs religiosas, des-

ndo-se do peodueti 
quido 50 o A para os 

THEATRO S, DOMINGOS! 
HOJE 2R do corrente I HOJK 

Todos ao lliealro 

pobres destír cidade. 
E' 

gesto 
digno de elogios o 
humanitário dos 

emprezarios do Parque 

SM»S, virá quirla- feira 
proxuna, 1." de .Janeiro, no 
j.i 1 -d.ni puplico th ?iciar ti 
publico cc.m u m espl^ndidt 
comei to, que obedecerá w-
seguinte programma : 

I Parte 
I-.T. M dos Passoe — 2 2 
de Julho—Dobrado 

uosao (tistinclo couterraueo 
Fnr. Antônio augusto (.'< r-

ci 1 hecido capit ./i>ta, 
Tridente na Capital. 
— E m Campinas, onde re-

si 'ia, falleceu na noite de 
rmtes de hontem (tara lion-
I' m( o íur. João Fidcnfo, 
antigo e estimado funecio-
nario da Companhia Mo-
pynna. 

O tinado era genro do 
nos.vo venerando amigo snr. 
Carlos jlrellet e cunhado 
dos snrs, Alfredo, 1 uix e 
Car/os Grellet Júnior. 

A" exma 1'amiZia ciduetn-* 
da oc )'oc("''c vi^y^m05. 
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agradecimento e Convite 
V-*asaisra :7L;3í'ZLZg& 

Henrique Bardini. seus filhos, seu pae e 
irmãos (ausentes e preseiítes) profundnmen.e 
rnaguados pelo rude g<dpe que lhes feriu a nlma, 
agradecem penhorados, fi todas as pessoas que 
acompanharam até a sua ultima merada; os res­
tos mortaes da m sua inesquecível, esposa, mito, 
jiorn e cunhada/», Seliea Barriãsti e de nov0 

a« convidam para assistir a missa de 7.° dia 
que por alma da mesma fazem rezar quarta -feira, 
31 do corrente, ás 7 horas da manhã na egroja 
Matriz, ficando por mais esse acto de religião e 
caridade, sii.nmaioente agradecidos. 

Ytü, 28 de Dezembro de 1913 

Direeíoria do Asylo 

jLdirectoria da Ir. 
maadade^Ho Asylo para o « m n 
de 1914. ficando^ assim conatí. 
ttfidftj 

Provedor, dr. Manuel Máría 
Bneno, Vice dr. Luiz G, de 
Souza Freitas. Serretario, dr. 
Braz Bicudo de Alteida. The. 
fioureirq, snr. Bento José Soaros 
Procurador, senr. Marcolind 
Cardoso de Almeida Mesarios, 
Padre Elisario de Camargo Bar.' 
roa, Conego Antônio Bueno de 
Camargo. Bento Galvão de Fran. 
ça e Antônio Galvão de Alraei. 
da Sobrinho. 

Scçao Livre 

UNIÃO MUTUA 

EDITAL 
— €'4>iGi!ntuiçfto 

Jmposto de iqdushías e profissões —prin\eiro semestre de 1914. 
José Castanho de Manos, (Jollector Municipal desta cidade de Vtú, 

etc. De ordem do cidadão Angulo Ferraz Sampaio, Prefeito Munici­
pal de Itu, faço salĵ t aoo ÍSnrs. contribuintes do imposto de E n d u s •• 
triax e i*roflsssõe.N, <rno está concluído o lançamento do referido im­
posto, pura o pVimeiro semestre de 1914, de conformidade com a lista 
abaixo. Fica, portanto, marcado o praso de 30 dias a contar da pata 
da publicação deste, para reclamações perante a Prefeitura, áquelles 
que se julgarem prejudicados pelo lançamento; dessa data cm diante 
í̂ eiá r, lançamento julgado bom para proceder se a cobraça do referido 

imposto. O contribuinte por não ter sido lançado não fica por esse facto 
desobrigado do pagamento do imposto a que estiver sujeito, quando 
cobrado pelo Coílector (arti 417 do Cod )—Outrosim, faço mais saber 
que de accôrdo com o art. 429 do Código de Postura, ficam obrigados ao 
imposto correspondente a todo anno, quem exercer industria e profissão 
no mez de Janeiro, salvo- quando o contribuinte deixar de exercel-a 
antes do mez de Julho». As licenças silo intransferíveis de uma paia 
outra pessoa, como de um para outro negocio, (art. 272). E para que i;ão 
possam allegarígnoi anciã, faço o presente que vai publicado pela imprensa. 

F m , 30 de Novembro de 1913. 

O Colleetor Municipal 

José Castanho \de Tjarros 

NOMES | QUALIDADES do IMPOSTO, imposto 

Natallcios 
No dia 23 do corren­

te festejou o seu anni-
v versario natalicio o dis-
tirreto moço, snr. Hum­
berto Costa, a quem 

v apresentamos as nossas 
sinceras felicitações. 

PresepeH 
Estamos informados 

que, alem dos prese^es 
da cidade, foi artística-
iUr-nte armado um na 
Santa Casa de Miseri­
córdia, achando-se fran­
queado ao publico das 
7 ás 8 horas da noite. 

Nomeada para exer­
cer o cargo de agente 
da "União Mutua", nes­
ta cidade, aviso aos 
senhores mutuários que 
a sellagcm das apóli­
ces só serão feitas im-
preteiivelmente até o 
dia 3 0 de cada mez, 
salvo no mez de Feve 
reim, que serão íeitas 
no ultimo dia. 

Será excusado apre­
sentarem auolfapolices 
para a ̂ ellagem, apoz 
esses dias; isto sem se-
Iecçao de pessoas. 
A abaixo assiomada Maria Donofrio 

faz este àvbo, &para Marinho & Cift 

Jordão Buer.o de Lima 
Julio J2epini 
Júlio Ceribélíâ 
Juvenal Honrei o da Costa 
Ltriz Pinto Pereira 
Luiz Penteado da Silveira 

» > > » 
Luiz Perfioòa 
Luiz üfintòfóllesta 
Luiz de Oliveira 
Luiz Rizzi 
Luiz Gazzola 

> í 

Luiz Zumbi m 
Luiz Feliz de Oliveira 
Luiz Mutti 
Luiz Campevini 
Luiz Favioli 
» > 

Marcos Sleiner 
t > 

Modesto Bonini (anuo) 
Maria Caroliua 
Maria Dois • ' 

» » 
Maria de Jesus 

1913=1914 
BOAS-FESTAS 

Viva o anuo do Senhor lí)14, 
E'i einqnanto vivo eu estiver • 
Não deixarei de me alembrar 
l>os annos passados e, -por isao 
En desejo saúde e felicidadae, 
Iara a popiriação das nobres 

[famílias .testa cidade,] 
<Juc muito m a tem dispensado. 

O POPULAR 
João Passoea, 

evitar desgostos e re-

salvar sua responsabili­
dade, visto como não 
poderá attender solici­
tação do quem quer 
quo seja ; e nem se res-
ponsabilisar pelas doca-
dencias motivadas pela 
falta de pagamento no 
limite-máximo do praso 
para isso marcado. 
E mais : — O pnga-| 

mento das mcnsalida | 
des, deverão ser feitos I 

dirednmente ha rasa 

da Palma, 46. 

Mario Rizzi 
Manoel Gonç-dns 
Manoel Benedicto doa Passoa 
Manoel Machado Filho 
Miguel Feriozzi 
Miguel Luccaielli 
Mario Iarussi 
Mareoliuo Cardoso de Camargo 

» » » » 
Ntcolau Francisco 

Ytú, 26—12—913 

MARIA JOSÉ' DE FREITAS j 

| Nazario Frederico 
JNapoleflo Miehel 
i Nícola Fioravanta 
-Nunciante Cascielle 
Narcizo de Moraes 
| Nnó Romflo 
; Ozorio D'Elboux 
jOctavio Ciolíe 
Pires & Guimarães 

» 

T;ibefna 
0-fíiciua sapateiro 

» alfaiataria 
Botequim Estação Soroeab. 
Barbeiro 
Varejista 
Loja de fazendas 
Varejista 
Varejista 
Varejista 
Taberna 
Serralheiro com fundição 
Ofticina mechauica 
Deposito 
Varejista 
Marmoraria 
Ofn fogos (fora do per. urh.) 
Taberna 
Padaria 
Fabrica de bolachas 
Confeitaria 

filial 
Mach. beneficiar café 
Taberna 
Confeitaria 
Reata urant 
Taberna 
Botequim 
Taberna 

« 
Offic. sapateiro 
Taberna 
Varejista 

Açougue 
« 

Varegi; ta 
Fabrica cigarros 
Varegista 
Armariniios 
Açougue 

« 
Offi. ferreiro 
Offic. Selieiro 
Olaria 
Açougue no Mercado 
Taberna 
Botequim 
Depopit. de geueros. tio mero. 
Chalet 
Va regista 
Confeitaria 
Fabrica Cigarros 

oo$ooo 
21$ooo 
21$-ioo 
8o§5oo 
H J I Í O O 

136§5oo 
182S0C0 
136$500 
I33$U00 
136$õoo 
8o§500 
7O$.MIO 

42$.-oo 
7O$Í»OO 

156S5-0 
42$"oo 
21$0on 
8o$500 
84$000 
lo5$ooo 
7o$000 
8o$5«o 
14nS000 
77$ooo 
8oj500 
56tM.>o 
66$5oo 
14$ono 
7o$000 
59§5-»o 
21 $000 
66$5*io 
126$->oo 
126$000 
136$5G0 
28Sooo 
28J0O0 
122Í5oo 
I4§ooo 

126$-»»o 
42$ooo 
28$« oo 
28$--no 
2lS«>no 
21 $ooo 
42§<*oo 
14»'00 
66$500 
14áíi>O0 
70§000 

175§- 00 
119i?̂ oo 
8.f oo 
14.* oo 
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Casa Güaran 

Í3 
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«SToao ^Evangelista d e 

RUA DIREITA 

Quadros 

n. 10 

estabelecimento o 

artigos 

Neste bem montado 
público encontrará sempre 
de primeira qualidade e todas 
as novid-ades que se apresen­
tarem no mercado de 

Paulo, em. BOTINAS, BORZEGUINS, 
SAPATOS, CHINELOS, etc. 

pa»a homens, senhoras 6 crianças. 

Ategrcebâica 

EMPREITEIRO DE 

- O B t t A M -

=== Jofío Martins ^ 

4 

S 

Preç o sem 
Competidor 

Ninguém 
visitar 

compre C A L Ç A D O S sem 
em primeiro lugar a 

mk GUMMN 

Rua Santa Rita, 9 

Encarrega-te de todo o 
serviço e m o construção 
e reeojistrução, ineialla-

ç&o de serviço dn a uá 
e exgõtto etc. 

— Preço sem competencir— 

SAPATOS para FOOT BALL 

ITU 
13 
/?-

çása Saníoro 
Relojoaria e Joalheria Italo«Suissa 

RUA DO COMERCIO, 62 

Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias da todas as qualidades, trata1 ho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afamados lelegios Z E N I T H e tem tarróera dos 
fabricantes Roskof, urea, Omega e L°onilas. 

Incumbe-se de qnalquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os cbjectos vendidos são ga^ 
rantidos. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 
José Santoro. ^ 3 

3 Itu—jÈstado de São Paulo 
I>f, Braz Bicudo 

MEDICO E OPERADOR 
Clinica medica cirúr­

gica em geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urinarias. 

Injeções—sem dor— 
de 606 e 914 para a 
cura de si fi lis e bouba. 
Consultório eresidencia: 
Rua do Comercio, 114 

Jtú -

õ ieneqte Ça/linlja 
No chalec ftATO 

P R E T O está á venda 
esta sensaccional voM 

manee a 2$> o volume. 

ITU 
ARTÍSTICO 

uaes são os melhores 
pianos existente» nesta ci­
dade e em 15ão" Paulo ? 

Indiscutivelmente são os 
ria grande e conceituada 
fabrica a''emã— R. BAR-
TIIOL, de Berlim, da qual 
é único agente no Brasil, o 
coidíeoido e ha-biJ reforma­
dor, concerta íloÜK- armador 
Ide pianos, èf. R A P H A E L 
I M O U G A N I , estabelecido na 
'Capital, a rua Florencio de 
Abreu n. I 5.9, onde tem em 
| deposito grande quantidade 
de pianos, e onde se acha 

j instai':.,1a a sua bem mim 
i ada i ntííua-. 

A superioridade dos pia-
i nos B A R T S O L , pôde ser 
| attestada por algumas pee-
l s a- desta cidade, que eom-
: praram esse maravilhoso 
instrumento, entre as quaes 
figuram os .*rs. prof. de 
Bioggj, Irineu Rodrigues de 
Anuíla, Joaquim Dia3 Gal. 
vau e Francisco da Costa 
Faicato. 

O sr. Morgani íaa as soas 
vendas em condições favo­
ráveis e vantajosas .- acceita 
pianos velhos em desconto 
no pagamento pela compra 
de piano novo. 

Finalmente ; u m a corh 
Isulta enviada á casa RA-
' P U A K L M O P G A N I em 
S. Paulo, na rua Florencio 
de Jbieu n. ?õ3, é um 
\ piano comprado. 

Experimentem o pianno 
BARTHOL, e terão a cer­
teza da sua importância, 
solidez, elegância e bon­
dade / 

EXPEDIENTE 

As assinaturas para 
o interior.e cidade só se­
rão atendidas quando 
pagas adiantada incidi'. 
Rcdjicç&o e Offieinas : 

l:ua Direita 63. 

"Km 
11 n n i 

btiüá 

0 

m 
m 

i i 

suor;cGiGS 
Atenrl 

dia 

1 a chamado a qualquer hora do 
ou da noite. Posr-üe a maquina 

mais popsíititC desta cidade, 

uma Iicter HUiítií < < m 
lotação para sete pessoas. O- Chaufevrs 
desta, garíige são delicados e cuidadoso.-. 

o; 

RUA DA n. 35 PALMA 

Telefone n 3» 

ITU 

i 

r 
\ 

ê$»i £ : ^ $¥"'* &®v v^- -^s* ^•?'-?'4Í 

Loteria de 5. faülo 
prerqio maior 50:0Õ0$C00 

E\trac4;u\f BÍ© dia 31 de Sezenthro 

Bilbere inteiro 1Q$00Q - — Fracção ljcoo 

Loteria da (aj hrS ffYderati 

prenjio njaior 1.000:000$ 

Extração no dia 2 0 de Dezembro 

Bilhete inteiro — 5©í£««© 

FracçRo l $ O C O 

venda desde já no chalct 

PRETO 
Os bilhetes estão á 

GATO 
Largo da Matriz» li 

mm mmimmmm 
Guarani BI içbiERani 
Dá em sua casa licf< s do desenho linear, 

de ornato, de paisagem, de figura e do ele 
nientos de arquiíeclui a. Esboça desenhos de 
plantas de casas, para s^rem apresentados à 
Câmara- Faz numenio ,}r- r£txatos-dó tarnanbo 
natural, a pastel, a oJen de pequenas fotografias 
eesboça trabalhos de decoração. 

Uiáeat a ISIackimani 

RUA DO COMERCIO 
ITU 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


